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DA EQUIPE DO CORREIO 

A infra-estrutura urbana resu-
me-se a energia elétrica. Nem to-
das as casas têm rede de água. O 
asfalto passa ao largo, na BR-070. 
Há apenas um posto de saúde e 
uma escola improvisados. Mas na-
da disso impediu que o Governo 
do Distrito Federal (GDF) anun-
ciasse o dia 19 de abril de 2004 co-
mo a data de fundação da mais 
nova cidade do DF: a Estrutural. O 
anúncio foi feito ontem, durante a 
apresentação do Estudo e do Rela-
tório de Impacto Ambiental da an-
liga invasão e atual vila. 

Uma platéia de quase duas mil 
pessoas, formada por represen-
tantes de entidades e moradores 
da Estrutural, ig-
norou o protesto 
de ambientalistas 
e comemorou a 
garantia oficial de 
que a ocupação 
será mantida e re-
gularizada. Não 
podia ser diferen-
te. Com  25 mil ha-
bitantes, a Estru-
tural é a segunda 
maior favela do DF (só perde para 
o Itapuã, perto do Paranoá) e a 
mais antiga — os primeiros mo-
radores fixaram-se ali há trinta 
anos. 

Na década de 90, a invasão ga-
nhou repercussão internacional 
por causa da violência dos con-
flitos entre a comunidade e o go-
verno local, que tentava erradi-
car a ocupação. Mas o clima on-
tem era de paz. A emoção dos 
moradores da Estrutural foi resu-
mida por um dos seus maiores 
defensores, o distrital José Edmar 
(PMDB): "Hoje é dia de vitória. 
Depois de tanta luta, sangue e 
sofrimento, me sinto o técnico 
da seleção brasileira de futebol 
no dia em que conquistou a Co-
pa do Mundo. Vencemos." 

Atualmente, há 20 prefeituras 
e 25 associações comunitárias na 
Estrutural. Todas enviaram re-
presentantes para a audiência  

contro, autoridades do GDF dei-
xaram claro que a luta pela fixa-
ção está próxima do fim. "Defen-
demos moradia digna para 
quem, como vocês, precisam", 
ressaltou o secretário do Meio 
Ambiente, Jorge Pinheiro. 

O diretor da Progeia Engenha-
ria, Antônio Valério, explicou os 
detalhes da criação na nova cida-
de. Entre agosto de 2003 e janei-
ro, 15 técnicos da empresa traba-
lharam na elaborações do EIA-
Rima da Estrutural. Valério des-
cartou a remoção da vila. "Seria 
muito caro e não há área dispo-
nível para isso", garantiu. Segun-
do ele, a melhor saída é fixar a 
ocupação, solucionando os pro-
blemas de contaminação da água 

e do solo. 
"Com a conclu-

são do estudo am-
biental, daremos 
início à licença 
provisória para o 
projeto de parce-
lamento da nova 
cidade", comple-
tou a secretária de 
Desenvolvimento 
Urbano e Habita-

ção, Ivelise Longhi. 
Para ambientalistas, a audiên-

cia de ontem no Ginásio do Cru-
zeiro foi irregular. "O prazo exigi-
do pela Lei Orgânica do DF, de 
trinta dias a partir da convocação 
da audiência não foi respeitado. A 
convocação saiu no Diário Oficial 
do dia 10", reclamou o presidente 
da Associação de Amigos do Par-
que Nacional, Gustavo Souto 
Maior, sob vaia da comunidade. 

"Não dá para jogar a drena-
gem pluvial da Estrutural para 
o Córrego Vicente Pires e o tra-
tamento de esgoto para a Esta-
ção Norte. Eles não suportam 
esse volume extra", garantiu o 
presidente do Fórum de OnGs 
Ambientalistas, César Víto-
la.De acordo com o secretário 
de Meio Ambiente, Jorge Pi-
nheiro, está tudo certo. Se al-
guém quiser, pode recorrer à 
Justiça em até sete dias." 


